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Requerimento Nº 697, de 2021
Requeiro, nos termos regimentais, que seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento do Prefeito da cidade de São Paulo Bruno Covas.
JUSTIFICATIVa

Bruno Covas nasceu em Santos, no litoral paulista, era divorciado e pai de Tomás, de 15 anos. Neto do ex-governador de São Paulo Mário Covas, ele pertence a uma família que está na política há décadas.
Economista formado pela PUC e advogado pela USP, Covas já havia sido também deputado estadual e federal, secretário estadual de Meio Ambiente de São Paulo (2011-2014) e presidente da Juventude do PSDB. Bruno Covas começou cedo na vida política e ainda quando criança se filiou ao "Clube dos Tucaninhos" do PSDB.
A paixão pela política ficou ainda maior em 1995, quando Bruno saiu da cidade de Santos, no litoral de São Paulo, e foi estudar na capital, onde morou com o avô Mário Covas, à época governador do estado.
Em 1998, Bruno Covas se filiou oficialmente ao PSDB e, logo no ano seguinte, foi eleito o Primeiro Secretário da Juventude do Partido. Quatro anos mais tarde se elegeu presidente estadual do PSDB. Entre 2007 e 2011, foi presidente nacional da Juventude Tucana.

A carreira pública de Bruno Covas, no entanto, teve início em 2004, quando se candidatou como vice-prefeito de Santos na chapa de Raul Christiano pelo PSDB. Em 2005 e 2006, foi assessor da liderança dos Governos de Geraldo Alckmin e Cláudio Lembo na Assembleia Legislativa.

Ainda em 2006, Bruno Covas foi eleito deputado estadual com 122.312 votos, umas das maiores votações daquele pleito. Quatro anos mais tarde, foi reeleito deputado estadual com 239.150 votos, se tornando o mais votado no Estado de São Paulo.

Durante as legislaturas, foi presidente da Comissão de Finanças e Orçamento no primeiro biênio (2007-2008) e relator do Orçamento do Estado por dois anos consecutivos (2009-2010).

Covas fez parte também das Comissões de Direitos Humanos e de Defesa dos Direitos do Consumidor, além de atuar como presidente da Frente Parlamentar de Apoio à Comunidade Luso-Brasileira e Coordenador da Frente DST-Aids.

Nos dois mandatos, foi relator de mais de 180 projetos de lei, presidiu a CPI do ECAD, foi relator da CPI da CDHU e membro da CPI da BANCOOP.

Em 2011, se licenciou do cargo de deputado estadual para assumir a Secretaria do Meio Ambiente do então governador Geraldo Alckmin. Ficou no cargo até 2014, quando foi exonerado para disputar mais uma eleição.
Assim como em 2006 e 2010, Bruno conseguiu se eleger nas eleições de 2014, mas dessa vez para deputado federal. Durante o mandato votou a favor do processo de impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff. Já na gestão de Michel Temer, votou a favor da PEC do Teto dos Gastos Públicos.
Deixou o cargo novamente em 2016 para entrar como vice-prefeito na chapa de João Doria. Na ocasião, eles foram eleitos no primeiro turno. Além de vice-prefeito, ele atuou na Secretaria das Prefeituras Regionais e também na Secretaria da Casa Civil.
Dois anos mais tarde, João Doria deixou a prefeitura de São Paulo para concorrer ao governo do estado. Assim, Bruno Covas assumiu efetivamente o cargo de prefeito. Em 2020, foi reeleito para comandar a maior cidade do país.

Bruno Covas faleceu às 8h20 deste domingo (16), aos 41 anos de idade. O prefeito lutava contra um câncer desde outubro de 2019.
Face ao exposto, deixamos aqui nossos sinceros sentimentos à família e aos amigos, pelo exemplo de cidadão que sempre representou para todos que tiveram a oportunidade de conhecê-lo e a toda sociedade.  Uma história que ninguém jamais vai apagar. Ao lado de Deus descansará.
Sala das Sessões, em 17/05/2021.
a) Sargento Neri
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